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MONITORAMENTO 

ESTRUTURA DE GESTÃO E SISTEMAS 



  PLANO BRASIL SEM MISÉRIA 

 Objetivo de superar a extrema pobreza, retirando 16,2 milhões 

de pessoas cuja renda per capita mensal é menor que R$ 70 

desta condição 

 Lançamento em 02 de junho de 2011 

 São 8 ministérios executores, 10 entidades e 5 bancos públicos 

envolvidos 

 120 ações monitoradas em três eixos: Garantia de Renda, 

Inclusão Produtiva e Acesso a Serviços Públicos 

 Previsão de R$ 26 bi de investimentos em 2012 



ESTRUTURA DE GESTÃO 

GRUPO EXECUTIVO 
CC, MF, MPOG E MDS 

COMITE GESTOR 
CC, MF, MPOG E MDS 

GRUPO INTERMINISTERIAL DE ACOMPANHAMENTO 
CC, MF, MPOG, MDS, MDA, MEC, MS, MCid, MTE, MI e SG 

INSTANCIAS 
DECISORIAS 

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA PARA SUPERAÇÃO DA EXTREMA POBREZA  

INSTÂNCIAS 
GERENCIAIS 

COMITÊS MINISTERIAIS 

SALAS DE SITUAÇÃO 
REPRESENTANTES DO COMITÊ GESTOR + MINISTÉRIOS SETORIAIS 



  

O Plano Brasil Sem Miséria utiliza o 

 Cadastro Único para Programas Sociais, 

sistemas já constituídos e sistemas especialmente 

concebidos 

PLANO BRASIL SEM MISÉRIA 



 É um mapa representativo das famílias mais pobres e vulneráveis 
do Brasil, com ampla potencialidade de utilização pelas políticas 
públicas, pois apresenta: 

• composição familiar 

•  endereço e características de seu domicílio 

• acesso a serviços públicos de água, 
saneamento e energia elétrica 

•  despesas mensais 

•  vinculação a Programas Sociais 

Informações da 
família e do domicílio 

em que ela reside  

• documentação civil 

•  qualificação escolar  

•  situação no mercado de trabalho  

•  rendimentos, entre outros 

Dados de cada um 
dos componentes da 

família 

CADASTRO ÚNICO – DEFINIÇÃO 



 O Cadastro Único para Programas Sociais (Cadastro Único) é obrigatoriamente 

utilizado para seleção de beneficiários e integração de programas sociais do 

Governo Federal (Decreto nº 6.135/2007) 

 

 Nele estão cadastradas, prioritariamente, famílias com renda familiar per capita 

mensal de até ½ salário mínimo ou com renda familiar mensal de até 3 salários 

mínimos 

 

 Os dados familiares podem ser usados para formulação e gestão de políticas 

públicas e pesquisas e estudos, reservando o sigilo da informação conforme 

decreto presidencial (Decreto nº 6.135/2007) 

CADASTRO ÚNICO – DEFINIÇÃO 



 72 milhões de pessoas e 22 milhões de famílias cadastradas 

 93% de baixa renda (1/2 salário mínimo) 

 249.169 famílias de grupos tradicionais ou específicos 

 Bilhões de registros de informação com até 292 variáveis por pessoa 

totalizando 75 gb de volume de dados por mês 
 

 80% das famílias com cadastro atualizado nos últimos dois anos 
 

 Diariamente 60 mil inclusões e/ou alterações 
 

 Outros cadastros nacionais: 

 INSS: 60 milhões de contribuintes (2010) 

 RAIS: 44 milhões de registros (2010) 

 Receita federal: 24,3 milhões de declarações entregues (2011) 

 Passaporte: 4 milhões circulantes (2010) 

CADASTRO ÚNICO – NÚMEROS 



 Programa Bolsa Família 

 Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI 

 Brasil Alfabetizado 

 Programa Bolsa Verde 

 Fomento e ATER 

 Programa de Cisternas 

 Tarifa Social de Energia Elétrica 

 Carteira do Idoso 

 Pro Jovem Adolescente 

 Cadastramento BPC 

 Minha Casa Minha Vida 

 Isenção de taxa para concursos públicos 

 Alíquota diferenciada para Previdência 

 Outros na esfera municipal e estadual – complementação de renda 

CADASTRO ÚNICO – PROGRAMAS QUE JÁ UTILIZAM 



No Brasil Sem Miséria, o Cadastro exerce funções diversas: 

 Auxílio à formulação – identificação e dimensionamento do público 

potencial: PAA, ATER, Bolsa Verde, Água para Todos 

 Seleção dos beneficiários: ATER, Bolsa Verde, Água para Todos 

 Instrumento de implementação: ATER, Bolsa Verde 

 Instrumento para avaliação de chegada ao público (batimento a posteriori): 

PRONATEC, PAA 

CADASTRO ÚNICO – BSM 



  NÍVEIS DE MONITORAMENTO 

 Tendo o Cadastro Único como base, o BSM possui três níveis 

em sua estrutura de monitoramento: 

1. Macrotendências 

2. Metas e resultados – Salas de Situação 

3. Trajetória das famílias – CIFAM 



  NÍVEIS DE MONITORAMENTO 

1. MONITORAMENTO DAS MACROTENDÊNCIAS 

 Objetivo: avaliar periodicamente a redução da extrema 

pobreza no território nacional (Brasil, Regiões e UFs) 

 Grupo de monitoramento: MDS, IBGE, CEPAL, IPEA 

 Compatibilização de Estimativas de Extrema Pobreza: 



 Indicadores organizados em painéis temáticos definidos previamente e também 

pelo usuário 

 Indicadores com referência nacional, regional, estadual e municipal 

 Atualização de dados com frequência diferenciada (mensal a anual) 

 Funcionalidades: sinaleiras, gráficos, mapas e estatísticas descritivas 

 Indicadores específicos de Público BSM (CadUnico + outras bases de dados 

integrados por NIS, CPF e Nome) 

 Construído a partir de informações do CadÚnico, Folha de Pagto do PBF, 

registros de programas do MDS (BPC, PAA etc) e de outros ministérios 

(GFIP/MPAS, RAIS/MTE, BrAlf/MEC, SEABRE etc), reunidos no CIFAM  

NÍVEIS DE MONITORAMENTO 

1. MONITORAMENTO DAS MACROTENDÊNCIAS 

 Sistema: MONIB – Aplicativo Painel  de Indicadores de 

Monitoramento do BSM (ainda em desenvolvimento) 



MONITORAMENTO DAS MACROTENDÊNCIAS 



MONITORAMENTO DAS MACROTENDÊNCIAS 



MONITORAMENTO DAS MACROTENDÊNCIAS 



  NÍVEIS DE MONITORAMENTO 

2. MONITORAMENTO DAS METAS E RESULTADOS 

 Objetivos:  

 Acompanhar o cumprimento dos resultados e metas das 

120 ações do Plano 

 Agir sobre problemas de execução 

 Instâncias de governança: 

 Decisórias 

 Gerenciais – Salas de situação 

 Instrumentos de apoio: 

 Marcação orçamentária no SIAFI-SIOP 

 Sistema de Gestão da Informação – SGI 



  FLUXO DO MONITORAMENTO 



  SALA DE SITUAÇÃO – COMO É 

 Acompanhamento dos processos de atualização e revisão de metas e 

valores previstos 

 Controle do cumprimento de metas estabelecidas 

 Identificação de mudanças parciais a partir das metas 

 Acompanhamento da execução de plano de atividades e cronogramas para 

facilitar a implementação 

 Identificação de erros e omissões na concepção do projeto das ações ou 

mesmo no plano de forma mais ampla 

 Identificação de restrições, entraves e obstáculos e elaboração de 

estratégias de superação 

 Avaliação de resultados alcançados em relação às metas estabelecidas 

 Geração de informações necessárias para a tomada de decisão sobre o 

projeto ou plano 

 Implementação de um ambiente de policy learning 



SALAS DE SITUAÇÃO 



 

INSTRUMENTO DE APOIO – SGI 

 É o sistema que registra os resultados e encaminhamentos das Salas de Situação 

 Acompanhamento de processos 

 Dados qualitativos e declaratórios 

 Validação das informações nas salas de situação 

 Acesso pelos ministérios para informar e monitorar resultados globais, restrições 

e providências 

 Fonte comum de informações do BSM compartilhada por todos os ministérios 

 Gerador de relatórios por temas, eixo ou gerais em formatos excel e power point 

 Dois blocos de informações:  

1. Dados cadastrais – nome, metas, tipo, subtipo, entre outras 

2. Dados qualitativos de acompanhamento – resultados, restrições e 

providências 
 

 

MONITORAMENTO DE AÇÕES E SALAS DE SITUAÇÃO 



SGI – Tela de Dados Básicos 



SGI – Tela de Entrada Qualitativa 



  AÇÕES PRIORITÁRIAS – SISTEMAS PRÓPRIOS 

AÇÕES PRIORITÁRIAS EXECUTOR INSTRUMENTOS 

Busca Ativa 

Bolsa Família 

PRONATEC BSM 

Inclusão no campo 
ATER, insumos e fomento 

MDS 

MDS 

MEC 

MDA 

MDS 

 

MMA/MDA 

MDS, MI, FUNASA, 

MMA, FBB, BNB 

CadÚnico 

CadÚnico 

SICON, SIBEC, SIPAS 

SISTEC 

SIMEC 

SIATER 

SIGALIVRE 

PAA data 

SisPAA 

SigCisternas 

SigÁgua 

CadÚnico 

Cadastro Ambiental 

PAA 

Água para Todos 

Bolsa Verde 

Recebem dados primários de execução 
Extração e visualização de dados 

Outros tipos de sistema 

TIPOS DE INSTRUMENTO 



  NÍVEIS DE MONITORAMENTO 

3. TRAJETÓRIA DAS FAMÍLIAS 

 Objetivo: acompanhar o acesso a serviços e bens públicos 

das famílias inscritas no Cadastro Único 

 Instrumentos: 

 Cadastro Único 

 CIFAM – Trajetória das famílias 



 

CIFAM – Aplicativo de Consulta à Informações Integradas de Famílias do CadÚnico 

 
 Consulta de informações de famílias e de indivíduos coletadas no Cadastro Único e 

acesso on-line outras bases de dados de programas e registros administrativos públicos  

 

 Informações integradas a partir de variáveis comuns entre essas diferentes fontes de 

dados, como o NIS e o CPF 

 

 Informações do CadÚnico, Folha de Pagto do PBF, registros de programas do MDS (BPC, 

PAA etc) e de outros ministérios (Bolsa Verde, Fomento, cisternas, GFIP/MPAS, RAIS/MTE, 

BrAlf/MEC, SEABRE etc), atualizadas segundo diferentes períodos 

 

 As informações são de natureza confidencial e de uso exclusivo de técnicos e gestores 

públicos para orientação, atendimento e encaminhamento de famílias e indivíduos nos 

programas e ações do Programa Brasil sem Miséria 

TRAJETÓRIA DE FAMÍLIAS 

















 

TRAJETÓRIA DE FAMÍLIAS 

Ação 
Órgãos  

responsáveis 
Fonte de dados 

Chave de 
identificação 

Beneficiário BF MDS SIBEC NIS 
Escolaridade MDS CadÚnico NIS 
Frequência escolar MDS SICON NIS 
Características de domicílio MDS CadÚnico NIS 
Composição familiar MDS CadÚnico NIS 
PETI MDS SIBEC NIS 
Emprego formal - RAIS MDS RAIS CPF 
Bolsa Verde MMA folha de pgto NIS 
Fomento MDS folha de pgto NIS 
Cisternas BSM MDS SigCisternas NIS 
Luz para Todos MME Concessionárias CPF 
Tarifa Social EE MDS Concessionárias CPF 
Eficiência Energética MME Concessionárias CPF 
Complementação de renda dos estados MDS SIBEC NIS 
MEI * MDS SEBRAE CPF 
Crescer - Microcrédito * MFAZENDA STN CPF 
Pronatec * MEC Sistec CPF 
Mulheres Mil MEC Sistec CPF 
PAA * MDS SisPAA DAP 
Brasil Alfabetizado * MEC Simec CPF 
PRONAF * MDA Cadastro DAP DAP 
ATER ** MDA Siater NIS 
ProJovem adolescente ** MDS SNAS NIS 
Liberdade assistida ** MDS SNAS NIS 
Minha Casa Minha Vida ** Mcid CEF NIS 
BPC ** MDS INSS INSS 

* informações apresentadas como um avanço de segundo momento para o sistema 
** não apresentada para a PR, mas viável no médio prazo 



  INTEGRAÇÃO ENTRE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SISTEMAS DE 

GESTÃO E MONITORAMENTO  

MONIB CIFAM SGI 

Indicadores de processo e resultados do BSM  

SIM-PR GAIA-PR RELATÓRIOS PR RELATÓRIOS MDS 

Saída de informações 

PNAD-Contínua 

e outras 

Pesquisas IBGE 

Pesquisas e 

Estudos de 

Avaliação do BSM 
CadUnico 

Sistema Cad 

V7 Caixa/MDS 

SIBEC 

SIATER 

Sig 

Água SICON 

Sig 

Cisternas 

PAA 

Data 

Cad 

MMA 

Sistemas gestão  

programas do BSM 

SIPAS SisPAA SISTEC 

MPOG 

SIAFI SIOP 

Sistemas de Gestão dos Programas Macrodados 



  AGENDA DE MONITORAMENTO 

DESAFIOS DO MONITORAMENTO 

 Coordenação interministerial 

 Interface com outros Planos 

 Monitoramento de ações de Estados e municípios 

 Estrutura para análise das informações monitoradas: 

 Correção de implementação 

 Monitoramento de resultados 

 Publicização de resultados 

 



www.brasilsemmiseria.gov.br 
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